Utilização de regulador de crescimento na cultura da alface
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Resumo: A cultura da alface é considerada umas das hortaliças mais consumidas no Brasil, por isso a utilização de reguladores de crescimento tem grande importância principalmente após o transplantio para minimizar perdas de mudas. Deste modo o objetivo deste experimento foi avaliar a utilização de doses de um regulador de crescimento vegetal, cujo os ingredientes são Cinetina, Ácido Giberélico e Ácido 4-indol-3-Ilbutírico em diferentes estádios da planta, para aferir a resposta no desenvolvimento da cultura. O experimento foi instalado num delineamento experimental bloco casualizados (DBC), contendo quatro tratamentos e cinco repetições. As parcelas foram compostas por duas linhas de alface espaçados em 0,30 centímetros. Os tratamentos utilizados foram, T1, testemunha; T2, aplicação regulador na bandeja e um dia após transplantio; T3, aplicação do regulador na bandeja e um e dez dias após transplantio; T4, aplicação do regulador na bandeja e 10, 20, 30 após transplantio. Ao final do experimento constatou-se que o emprego do regulador influenciou positivamente nas variáveis tamanho de raízes e número de folhas comerciáveis em relação à testemunha.
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Abstract: Lettuce is considered one of the most consumed vegetables in Brazil, which is why the use of growth regulators is of great importance, especially after transplanting, to minimize seedling losses. Therefore, the objective of this experiment was to evaluate the use of doses of a plant growth regulator, whose ingredients are Kinetin, Gibberellic Acid and 4-Indole-3-Ilbutyric Acid at different stages of the plant, to assess the response in the development of the crop. The experiment was installed in a randomized block experimental design (DBC), containing four treatments and five replications. The plots were composed of two rows of lettuce spaced 0.30 centimeters apart. The treatments used were: T1, control; T2, regulator application in the tray and one day after transplanting; T3, application of the regulator in the tray and one and ten days after transplanting; T4, application of the regulator in the tray and 10, 20, 30 after transplanting. At the end of the experiment, it was found that the use of the regulator had a positive influence on the variables root size and number of salable leaves in relation to the control.
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Introdução
	A alface é pertencente à família Asteraceae sendo classificada, como uma hortaliça folhosa com grande aceitação no mercado. É uma espécie que existem diversas cultivares com variação de forma, cor e textura das folhas (CARVALHO FILHO, GOMES e MALUF, 2009). 
            Alface (Lactuca sativa), é uma hortaliça com origem asiática e foi trazida ao Brasil no século XVI pelos portugueses, sendo uma das hortaliças folhosas mais consumida no Brasil e pode ser cultivada em quase todas as regiões (SILVA et al., 2014). A alface é uma cultura de grande importância para o agronegócio brasileiro, pois tem papel fundamental na produção de alimentos, e possui um ciclo rápido entre o plantio e a colheita (VILELA e LUENGO, 2017).
	Entre os anos de 2008 a 2018 houve uma queda per capita de praticamente todas as hortaliças, resultando em uma diminuição no consumo, de 24,87 quilos para 22,1 quilos no período de 2008 até 2018. Alface também recuou de posição, passando de 7ª para 8ª colocação. Caindo de 0,91 kg/pessoa para 0,69 kg/pessoa ano (BELIK, 2020).
            Segundo a revista hortifruti Brasil, a perspectiva para a safra de verão 2022/2023 da alface é aumentar em comparação ao mesmo período do ano anterior, e a safra de inverno a tendencia e manter-se instável igual 2022, pois os produtores estão cautelosos pelo aumento dos custos para produção da safra e das condições climáticas para o ano de 2023. 
	A alta demanda desta hortaliça tem levado os produtores a desenvolver novas técnicas de cultivo, visando o aumento da produtividade e redução no custo de produção (SILVA et al. 2013). Por isso a utilização do Stimulate®, tem grande importância principalmente após o transplantio para minimizar perdas, que ocorrem por déficit hídrico entre outros. 
            A produção de mudas é uma fase determinante para o desenvolvimento da cultura da alface. A germinação e emergência de plântulas, fase inicial da produção é influenciada por vários fatoras, tais como temperatura, disponibilidade de água, luz entre outros (SILVA et al., 2014).
O Stimulate® é um regulador de crescimento vegetal, sendo que seus  ingredientes ativos ocorrem naturalmente nas plantas, e é composto por Cinetina, Ácido giberélico e Ácido 4-indol-3-ilbutírico. A cinetina induz o crescimento das plantas através da divisão celular e também através do alongamento celular, promovendo o crescimento das gemas laterais e interferindo na dominância apical. O ácido giberélico tem função de determinar o tamanho dos frutos, promove a germinação e em algumas espécies pode quebrar a dormência. Ácido 4-indol-3-ilbutírico, participa do crescimento, atuando no alongamento celular, retarda à abscisão de flores, e estimula flores sem fecundação, retarda a abscisão foliar e induz a formação de primórdios radiculares (TEIXEIRA, 2023).
	A utilização de Stimulate® pode favorecer a germinação, emergência de plântulas e formação de mudas também apresentam elevação do teor de clorofila total aumentando o diâmetro médio das plantas (ARAGÃO et al., 2006). Por este motivo alternativas como utilização de produtos promotores de crescimento e desenvolvimento vegetal pode ser utilizados para obtenção de olerícolas de alta qualidade (IZIDÓRIO et al., 2015).
	Segundo Dantas et al. (2012), a utilização de Stimulate® nos estágios iniciais da cultura, ajuda a promover crescimento do sistema radicular, levando a uma rápida recuperação da muda após o estresse hídrico, bem como outros benefícios que podem ser observados como maior tolerância a insetos, pragas, doenças e nematoides. Também promovem o estabelecimento de plantas de forma rápida e uniforme proporcionando maior rendimento das plantas e maior obtenção de nutrientes. 
           Deste modo o objetivo deste experimento é avaliar a utilização de doses de um regulador de crescimento vegetal, cujo os ingredientes são Cinetina, Ácido Giberélico e Ácido 4-indol-3-Ilbutírico em diferentes estádios da planta, para aferir a resposta no desenvolvimento da cultura.
Material e Métodos
        	O experimento foi conduzido na horta da  Fazenda Escola do Centro Universitário Assis Gurgacz, FAG, localizado no município de Cascavel – Paraná, região Oeste, com latitude de 24o57”21´S e longitude de 53o27”19´W e altitude média de 780 metros. O clima da região e classificado como CFA – subtropical e temperado. O solo da área foi classificado como Latossolo Vermelho distroférrico típico, textura argilosa. O experimento iniciou-se no dia 20/06/2023 com a semeadura em bandejas para a produção das mudas a serem utilizadas no experimento (NITSCHE et al. 2019). Empregou-se sementes de alface da variedade Milena do tipo crespa. Aproximadamente 36 dias após a semeadura, foi feita a aplicação de Stimulate® sobre mudas ainda na bandeja, exceto para as mudas testemunha, produzidas em outra bandeja. Cerca de cinco dias após, em 01/08/2023 foi feito o transplantio das mesmas para canteiros a campo. 
        	Foi utilizado o delineamento experimental bloco casualizados (DBC), com quatro tratamentos e cinco repetições, conforme descrito na Tabela 1. As parcelas foram compostas por quatro linhas de alface com espaçamento de 0,30 centímetros entre linhas e 0,30 centímetros entre as alfaces com 2,8 metros de comprimento, totalizando uma área de 1,4 m2 por parcela e uma área total do experimento de 22,4 m2 totalizando 12 (doze) plantas por parcela.
     
Tabela 1 – Empregado regulador Stimulate® e sequência de aplicações. Cascavel, 2023.
	Tratamento
	1a Aplicação
Bandeja
	2a Aplicação
1 DAT
	3a Aplicação 10 DAT
	4a Aplicação 20 DAT 
	5a Aplicação 30 DAT 

	T1
	----
	----
	-----
	----
	----

	T2
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®
	----
	----

	T3
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®
	----

	T4
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®
	Stimulate®


Fonte: Os autores. DAT – dias após transplante
          A cultivar utilizada foi Milena pertencente ao grupo de alface crespa. As aplicações do regulador de crescimento foram feitas primeiramente na bandeja, cerca de cinco dias antes do transplante, seguidas de aplicações sobre plantas transplantadas 1, 10, 20, 30 dias após o transplante como presente na Tabela 1, conforme cada tratamento definido. 
Para a aplicação foliar nas plantas, o produto empregado foi diluído em água utilizada normalmente na propriedade e aplicado via foliar com pulverizador manual, de capacidade para 2 litros, com regulador de pressão.  A diluição utilizada foi a mesma que a empresa recomenda. 
           A colheita foi realizada no dia 06/10/2023, retirando-se de cada parcela 4 (quatro) plantas centrais.
	As variáveis analisadas foram massa verde, tamanho de raiz, número de folhas comerciáveis. A massa verde em gramas foi obtida através do peso de cada unidade de alface crespa Milena, onde as mesmas foram separadas da raiz para serem pesadas, por balança de precisão. O tamanho da raiz em centímetros foi realizado com ajuda de régua para medir os, medindo-se raízes de alface crespa Milena, onde foram esticadas em superfície lisa para serem medidas. A variável folhas comerciáveis foi obtida em alface crespa Milena através da desfolha da mesma manualmente onde foram retiradas uma a uma para contagem.
	Após à obtenção dos dados, os mesmos foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro Wilk, sendo a seguir realizado a análise de variância (ANOVA). As médias que apresentaram resultados significativos foram comparados pelo teste de Tukey 5% de probabilidade de erro, com auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2014).
Resultados e Discussão
	As médias dos parâmetros analisados como tamanho de raiz em centímetros, massa verde em gramas e número de folhas comerciáveis, estão demonstrados na tabela 2.
Tabela 2 – Efeito da aplicação de bioregulador no tamanho de raiz, peso em gramas de 
                   massa verde e no número de folhas comerciáveis. Cascavel, 2023.
	Tratamento
	Tamanho de Raiz (cm)
	Massa Verde (g)
	Folhas Comerciaveis

	T1
	19,10 b
	244,47 a
	22,3 b

	T2
	23,50 a
	307,45 a
	  25,6 ab

	T3
	  21,90 ab
	350,95 a
	29,3 a

	T4
	24,50 a
	325,43 a
	27,8 a

	CV%
	15,86
	28,37
	14,27

	DMS
	4,32
	106,64
	4,58

	Média
	22,25
	307,07
	26,25


CV% coeficiente de variação. DMS, diferença mínima significativa. Médias apresentando mesma letra não diferem estatisticamente entre si a nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
	Analisando as médias da variável Tamanho de Raíz presentes na Tabela 2, verifica-se que os tratamentos 2 e 4 diferiram estatisticamente da testemunha. Já entre tratamentos que foram utilizados o Stimulate®, as médias foram iguais, demostrando que a quantidade do produto não interferiu na medida que realizou-se maior número de aplicações. 
	Segundo Gonçalves (2018), quando realizou trabalho com alface, não houve efeito significativo no comprimento de raiz e área foliar mesmo com aumento das doses de Stimulate®. Já em trabalho com girassol, dos Santos (2013), empregando  tratamentos com o mesmo produto, encontrou resultados significativos para comprimento de raiz e parte aérea.
Para a variável Massa Verde verificou-se que não houve diferença significativa entre as médias dos tratamentos que utilizaram o regulador de crescimento e nem destes e a testemunha.   IZIDÓRIO  et al (2015) em sua pesquisa, relataram que  quando se aumentou a concentração de regulador de crescimento ocorreu um aumento no peso da alface, resultado diferente deste trabalho em que foi utilizado a dose recomendada pelo fabricante e o aumento no número de aplicações não demonstrou alteração no peso final.
	Interpretando as médias da variável Número de Folhas Comerciáveis,  foi possível observar que a utilização de aplicações de bioregulador, colaborou para o aumento na produção de folhas comerciáveis. Na produção de alface, o número de folhas proporciona uma maior captação de incidência solar, ocasionando um aumento na fotossíntese e consequentemente melhorando o tamanho e o volume da planta (MOREIRA et, al. 2007). Ainda segundo tais autores, o número de folhas na planta e importante tanto para apresentação visual e comercialização, isto porque o consumidor define sua escolha por plantas de maior tamanho. O número de folhas é considerada uma variável importante para a comercialização da alface, mas esta é uma variável que pode não refletir o desempenho, pois a planta pode apresenta muitas folhas, mas o tamanho das mesmas pode ser reduzidas causando um impacto negativo no tamanho da cabeça de alface podendo ocasionar diminuição na comercialização (IZIDÓRIO et. al, 2015).
Conclusões
	Nas condições em que o experimento foi conduzido conclui-se:
	Para a variável massa verde, não ocorreu variação estatística entre os tratamentos.
	Para a variável tamanho de raiz, os tratamentos T2, T4 diferiram estatisticamente da testemunha.
	Para folhas comerciáveis, os tratamentos T3 e T4 foram significativamente diferentes da testemunha. 
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